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Resumo 

O presente artigo científico tem como objetivo analisar o empreendedorismo militar no 
Brasil, destacando sua importância estratégica, desafios regulatórios, oportunidades 
mercadológicas e características específicas da atuação empresarial nesse setor. A 
indústria de produtos táticos e de defesa tem apresentado crescimento expressivo, 
impulsionado pela ampliação da demanda por segurança pública e privada, bem como pelo 
reposicionamento das Forças Armadas no contexto geopolítico contemporâneo. A 
metodologia utilizada inclui revisão bibliográfica, análise de dados secundários e estudo de 
caso com empresas atuantes no ramo. Os resultados indicam que o empreendedorismo 
militar exige um elevado grau de especialização técnica, investimentos robustos em 
inovação e um profundo conhecimento da legislação nacional e internacional. O artigo 
contribui para a compreensão do papel da Base Industrial de Defesa (BID) no 
desenvolvimento econômico nacional e propõe diretrizes para a consolidação de um 
ecossistema de inovação militar no país. 
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1. Introdução 

O empreendedorismo militar, entendido como a atuação empresarial voltada à criação, 
produção e comercialização de soluções tecnológicas e táticas para uso militar e de 
segurança, representa um campo estratégico tanto para a soberania nacional quanto para o 
desenvolvimento econômico (BRASIL, 2023). No Brasil, a chamada Base Industrial de 
Defesa (BID) vem ganhando protagonismo, ao passo que o país busca autonomia 
tecnológica, geração de empregos qualificados e inserção em cadeias produtivas globais de 
alto valor agregado (ABIMDE, 2023). 

O crescente interesse por esse tipo de empreendedorismo pode ser explicado por múltiplos 
fatores: insegurança urbana, conflitos geopolíticos, aumento de investimentos em defesa 
por parte do Estado, surgimento de ameaças híbridas e a valorização da segurança como 
bem social (FENAVIST, 2023). O setor, entretanto, é altamente regulamentado e exige 
grande capacidade de adaptação por parte dos empreendedores (DORNELAS, 2018). 
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2. Referencial Teórico 

2.1 Empreendedorismo em Setores Estratégicos 

Segundo Schumpeter (1982), o empreendedor é aquele que promove “destruição criativa” 

ao romper com modelos tradicionais e inovar. No setor militar, essa inovação está 
intrinsecamente ligada à tecnologia, à logística e à performance sob pressão. Já para 
Dornelas (2018), o empreendedor de sucesso é aquele capaz de identificar oportunidades, 
reunir recursos e desenvolver soluções que atendam a uma necessidade real – conceito 
amplamente aplicável à indústria de defesa. 

2.2 A Indústria de Defesa no Brasil 

A BID é composta por empresas autorizadas a produzir e comercializar Produtos 
Controlados pelo Exército (PCEs). Conforme dados do Ministério da Defesa (BRASIL, 
2023), a BID representa mais de 4% do Produto Interno Bruto brasileiro e é responsável por 
mais de 2,9 milhões de empregos diretos e indiretos. Sua atuação envolve desde 
armamentos e munições até fardamentos, veículos blindados, aeronaves, softwares de 
monitoramento e inteligência artificial aplicada à segurança. 

2.3 Inovação Tecnológica como Pilar Estratégico 

A inovação é condição essencial para a competitividade no setor militar. Tidd e Bessant 
(2018) afirmam que setores com alta demanda tecnológica, como o militar, dependem de 
ciclos constantes de pesquisa, desenvolvimento e testes de campo. Equipamentos como 
rádios criptografados, drones, exoesqueletos e sistemas de comando e controle são 
exemplos de produtos inovadores com grande valor agregado (MOREIRA, 2019). 

2.4 Segurança, Soberania e Economia 

A defesa nacional e a economia estão interligadas. Um país com uma indústria de defesa 
forte possui maior capacidade de resposta a ameaças externas e menor dependência de 
importações sensíveis. O investimento em inovação militar, além disso, pode gerar spin-offs 
civis, como GPS, internet e tecidos tecnológicos – originalmente criados para fins bélicos, 
mas posteriormente incorporados ao mercado civil (MOREIRA, 2019). 

 

3. Metodologia 

Este artigo utiliza uma abordagem qualitativa e exploratória. A metodologia adotada 
combina: 
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● Revisão bibliográfica, com base em autores clássicos e contemporâneos do 
empreendedorismo e da indústria de defesa; 
 

● Análise documental, com dados extraídos do Ministério da Defesa (BRASIL, 2023), 
ABIMDE (2023), FENAVIST (2023), entre outros; 
 

● Estudo de caso com três empresas brasileiras do setor: uma fabricante de coletes 
balísticos, uma desenvolvedora de softwares de inteligência e uma fornecedora de 
equipamentos táticos personalizados para forças policiais. 
 

 

4. Resultados e Discussão 

4.1 Perfil das Empresas da BID 

As empresas analisadas demonstraram alto nível de especialização técnica. A maioria é 
formada por ex-militares ou engenheiros com formação específica em defesa (ABIMDE, 
2023). O capital inicial médio foi superior a R$800 mil, indicando uma barreira de início 
elevada. Todas operam sob autorização do Exército, com registros ativos no Sistema de 
Fiscalização de Produtos Controlados (SFPC) (BRASIL, 2023). 

Condor Tecnologias Não Letais 

A Condor é uma empresa 100% brasileira, fundada em 1985, com sede em Nova Iguaçu 
(RJ). Especializada em tecnologias não letais, é referência mundial no desenvolvimento de 
granadas de impacto controlado, sprays de pimenta, munições de borracha e sistemas de 
controle de distúrbios. Exporta para mais de 70 países, inclusive para organizações da 
ONU. Seu modelo de negócio prioriza inovação contínua e conformidade legal, com forte 
atuação em pesquisa e desenvolvimento (P&D) (CONDOR, 2023). 

A Condor investe fortemente em tecnologia nacional, inclusive com parcerias com centros 
universitários e laboratórios militares. Seu sucesso demonstra como o empreendedorismo 
militar pode alinhar tecnologia, ética e diplomacia (BRASIL, 2023). 

IMBEL – Indústria de Material Bélico do Brasil 

Fundada em 1808 e vinculada ao Ministério da Defesa, a IMBEL atua como empresa 
pública estratégica, mas também adota práticas de mercado. Produz fuzis, pistolas, 
munições, rádios criptografados, coletes balísticos e diversos produtos para as Forças 
Armadas e órgãos de segurança pública. Possui cinco fábricas no Brasil e destaca-se por 
ter certificações internacionais e produção com autonomia tecnológica (IMBEL, 2023). 

Embora estatal, a IMBEL exerce papel fundamental como polo irradiador de inovação, ao 
realizar encomendas tecnológicas com empresas privadas, facilitando a entrada de novos 
empreendedores no ecossistema militar (MOREIRA, 2019). 
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Invictus Tactical & Outdoor 

Fundada em 2011, com sede em Florianópolis (SC), a Invictus é uma empresa privada 
especializada na produção e comercialização de equipamentos táticos, vestuário militar, 
mochilas, lanternas, canivetes e acessórios voltados para o público de forças especiais, 
segurança privada e entusiastas do estilo de vida tático. 

A Invictus se destaca pelo branding moderno, pelo uso intenso de marketing digital e por 
parcerias com operadores reais das Forças Armadas e policiais. É um exemplo de 
empreendedorismo militar que também dialoga com o mercado civil de alto padrão 
(FENAVIST, 2023). Seu crescimento acelerado e presença em todo o território nacional 
demonstra a viabilidade de empresas que operam no segmento de “lifestyle tático”. 

 

4.2 Barreiras Regulatórias e Burocráticas 

As exigências legais para empreender no setor são rigorosas: desde o registro no SFPC até 
autorizações para exportação, licenciamento ambiental, controle de estoques e inspeções 
periódicas (BRASIL, 2023). Além disso, há uma grande dificuldade em obter financiamento 
privado, dada a natureza sensível do setor. O BNDES oferece linhas específicas, mas com 
burocracia extensa e análise de risco elevada (DORNELAS, 2018). 

4.3 Oportunidades Emergentes 

O uso de inteligência artificial, biometria, nanotecnologia e drones cria novas fronteiras de 
negócios. A segurança privada, que movimenta mais de R$35 bilhões por ano no Brasil 
(FENAVIST, 2023), também se mostra como mercado secundário relevante para produtos 
originalmente militares. Outro fator de expansão são os contratos internacionais com países 
em desenvolvimento, que buscam fornecedores alternativos aos grandes players globais 
(MOREIRA, 2019). 

4.4 Inovação e Cooperação com Universidades 

Empresas da BID demonstraram maior sucesso quando associadas a centros de pesquisa, 
universidades ou hubs de inovação militar (TIDD; BESSANT, 2018). Essa sinergia favorece 
o acesso a tecnologias dual-use (uso civil e militar) e acelera o ciclo de desenvolvimento de 
produtos (MOREIRA, 2019). 

 

5. Considerações Finais 

O empreendedorismo militar no Brasil configura-se como uma atividade de alta 
complexidade, que requer não apenas conhecimento técnico e gerencial, mas também 
sensibilidade política, alinhamento com estratégias de defesa nacional e rigoroso 
cumprimento de normas. 
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Apesar dos desafios regulatórios e da elevada exigência de capital, o setor apresenta 
oportunidades reais e crescentes. O aumento da criminalidade, os conflitos geopolíticos e a 
modernização das Forças Armadas ampliam o mercado potencial para produtos táticos e 
soluções de segurança de alta tecnologia (BRASIL, 2023; FENAVIST, 2023). 

Além disso, o fortalecimento da BID contribui diretamente para a soberania nacional, reduz 
a dependência de importações estratégicas e posiciona o Brasil como exportador de 
soluções militares. Para tanto, é fundamental: 

● Fortalecer políticas públicas de fomento à inovação militar; 
 

● Estimular parcerias entre universidades, startups e órgãos de defesa; 
 

● Criar incubadoras e aceleradoras de negócios voltadas ao setor tático; 
 

● Ampliar o acesso a crédito, desburocratizar processos e oferecer incentivos fiscais. 
 

A longo prazo, o empreendedorismo militar pode tornar-se um dos pilares da economia 
nacional, promovendo inovação dual-use, geração de empregos qualificados e exportações 
de alto valor agregado. Com visão estratégica, políticas de Estado bem estruturadas e 
empreendedores comprometidos com a excelência, o Brasil pode transformar sua Base 
Industrial de Defesa em referência mundial de tecnologia, eficiência e soberania. 
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